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Introdução:  Os cuidados com a pele são de relevância para a saúde e bem-estar.
Compostos de origem natural que possam prevenir e combater os danos causados no
envelhecimento cutâneo tornaram-se alvos de estudos em busca de novos ativos para a
indústria farmacêutica e cosmética. A espécie Eugenia brasiliensis,  conhecida como
“grumixama”, faz parte da família Myrtaceae, é um exemplar comum na Mata Atlântica
e bastante presente na região do Vale do Itajaí.
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar a potencial aplicação do extrato bruto
hidroalcoólico (EBH) das folhas de E. brasiliensis e suas frações para uso fitocosmético
na pele.
Metodologia: As folhas foram coletadas em maio de 2021 em Balneário Piçarras (SC),
identificadas  pelo  professor  Dr.  André  Luís  de  Gasper.  O  extrato  foi  obtido  por
maceração hidroalcoólica (70%) sendo denominado EBH e as frações particionadas em
solventes de polaridade crescente (hexano – FH, diclorometano – FD, acetato de etila –
FAE e aquosa – FA). Para caracterização fitoquímica foram quantificados os compostos
fenólicos  totais  (1),  Flavonoides  totais  (16)  e  flavanols  totais  (8).  A  atividade
antioxidante in vitro foi avaliada pelos métodos DPPH (3), potencial quelante íon ferroso
(9), Sequestro de radicais livres de nitrogênio (NO) (11), potencial redutor íon férrico
(15), capacidade redutora de cobre (2) e sequestro de radical ânion superóxido (11).
Além disso foram avaliadas a atividade antiglicante (13), ensaio de inibição enzimática
tirosinase in vitro (10), atividade cicatrizante in vitro (17) e atividade antimicrobiana
contra Staphylococcus aureus e Staphylococcus epidermidis por teste de microdiluição
em caldo (MIC) (4).  A toxicidade foi  avaliada pelos métodos de MTT (5) e Agarose
overlay (14) em fibroblastos murinos, teste de hemólise (12) em eritrócitos humanos e
método HET-CAM (7).
Resultados: EBH e FA apresentaram os maiores teores de compostos fenólicos totais e
flavanols (182,30 mgAG/g e 415,93 mgCAT/g; 235,50 mgAG/g e 504 mgCAT/g). O EBH, a
FAE e a FA apresentaram menor IC50 para o teste de DPPH (35,18 ± 1,19, 31,25 ± 0,00
e 26,02 ± 0,43 µg/mL,  respectivamente),  maior  capacidade sequestrante do ânion
superóxido (77,27 ± 1,60, 84,61 ± 3,37 e 78,67 ± 2,64%, respectivamente) quando
comparados ao padrão ácido gálico (61,89 ± 3,03%) e maior potencial redutor do cobre
(43,36 ± 0,25, 44,41 ± 0,74 e 49,03 ± 0,42 mgAG/g, respectivamente). A FA apresentou
maior capacidade sequestrante de óxido nítrico (36,31 ± 4,37%) quando comparado ao
padrão ácido gálico (34,52 ± 2,46%). Com relação à atividade antiglicante, a FAE foi a
amostra que demonstrou maior porcentagem de inibição da glicação oxidativa (62,63 ±



1,63%). A FA e a FAE apresentaram melhor IC50 nos testes de inibição enzimática da
tirosinase (399,5 ± 19,1 e 284,1 ± 17,2 µg/mL). Não houve resultado significativo para o
ensaio de ação cicatrizante. Todas as frações, com exceção da FD apresentaram score 0
(não irritante) no ensaio HET-CAM. EBH e FA demostraram ausência de citotoxicidade
em células L929 e ausência de hemólise nas concentrações testadas. A FAE apresentou
moderada atividade antimicrobiana frente à S. aureus e S. epidermidis (125 µg/mL e
250 µg/mL, respectivamente).
Considerações  finais:  O  EBH,  a  FA  e  FAE  de  folhas  de  E.  brasiliensis  apresentaram
atividades biológicas promissoras, estando estes resultados relacionados, ao menos em
parte,  à  sua  constituição  em  compostos  fenólicos,  principalmente  em  flavanois  e
flavonoides,  demostrando  o  potencial  da  espécie  estudada  para  uso  fitocosmético.
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